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Resumo

A resistência antimicrobiana (RAM) aos antibióticos convencionais é uma das principais ameaças
globais à saúde pública e tem impulsionado a busca por alternativas eficazes e sustentáveis.
Nesse cenário, os nanomateriais vêm se destacando como inovações tecnológicas,
especialmente as nanopartículas de prata (AgNPs) devido ao seu reconhecido efeito
antimicrobiano. Entretanto, os métodos tradicionais de síntese envolvem reagentes tóxicos e
apresentam impactos ambientais. Nesse contexto, a síntese verde surge como abordagem
promissora, ao empregar extratos vegetais como agentes redutores e estabilizantes. O presente
trabalho teve como objetivo sintetizar AgNPs a partir do extrato de folhas de Kalanchoe
daigremontiana e avaliar suas propriedades físico-químicas,  variando-se a concentração do
extrato, a concentração de AgNO3 e o tempo de irradiação, na obtenção de nanopartículas. A
caracterização foi realizada por espectroscopia UV-Vis, que evidenciou bandas de ressonância
plasmônica de superfície, difração de raios X (XRD), confirmando a natureza cristalina das
partículas, e microscopia eletrônica de varredura (MEV), para análise morfológica. Uma
avaliação preliminar das nanopartículas, por meio da técnica de poços de diluição, indicou
atividade antimicrobiana frente a Escherichia coli e Staphylococcus aureus. Os estudos em
andamento visam determinar a concentração inibitória mínima (MIC), a fim de verificar a
intensidade da ação inibitória das AgNPs contra ambos os microrganismos e confirmar seu
potencial de aplicação como biomateriais antimicrobianos. Espera-se que as AgNPs apresentem
ação inibitória significativa contra ambos os microrganismos, evidenciando sua aplicação
potencial como biomateriais antimicrobianos. Os resultados preliminares de caracterização
indicam que a utilização de K. daigremontiana representa uma estratégia eficiente e
ambientalmente amigável na síntese de AgNPs, com potencial aplicação no desenvolvimento de
nanomateriais sustentáveis de interesse biomédico.
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